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FLUXO DE ATENDIMENTO A VÍTIMAS DE ACIDENTES POR 

ANIMAIS PEÇONHENTOS 

 

Caso seja necessária a administração do SORO:  encaminhar por 
ambulância, VIA VAGA ZERO, para o  POLO DE SOROTERAPIA NO 

HOSPITAL MUNICIPAL ADÃO PEREIRA NUNES com guia de referência

ATENDIMENTO POR MÉDICO OU ENFERMEIRO 
CAPACITADOS

Identificar os 
fatores de 

risco ou sinais 
de alerta

Reconhecer a 
queixa/sintom
a/ local e tipo 
de mordedura

Avaliar a 
presença de 

manifestações 
locais e 

sistêmicas

Avaliar a 
conduta do 
soro e sua 

administração

Avaliar o 
tempo 

decorrido entre 
o acidente e o 
atendimento

RECEPÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE RISCO

Acolhimento e  Abertura 
de Boletim de Atendimento 
Médico como ACIDENTE 

POR ANIMAIS 
PECONHENTOS

Aferição de Sinais Vitais
Classificação de Risco: 
LARANJA/VERMELHO

Porta de Entrada: UPA, UPHs, Hospital Infantil
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OFÍDIOS 

Jararaca. Fonte: butantan.gov.br     Cascavel. Fonte: butantan.gov.br 

   
                                                                

  

Botrópico 
jararaca, 

jararacuçu, 
urutu, 

caiçaca 

Leve: dor, edema local e 
equimose discreto 

Moderado: dor, edema e 
equimose evidentes, 
manifestações 
hemorrágicas discretas 

Grave: dor e edema 
intenso e extenso, bolhas, 
hemorragia intensa, 
oligoanúria, hipotensão 

 

 

Surucucu. Fonte: butantan.gov.br           Coral verdadeira. Fonte: butantan.gov.br 

       

 

 

 

 

 

Crotálico 
cascavel, 
boicininga 

Leve: ptose palpebral, 
turvação visual discretos de 
aparecimento tardio, sem 
alteração da cor da urina, 
mialgia discreta ou ausente 

Moderado: ptose palpebral, 
turvação visual discretos de 
início precoce, mialgia 
discreta, urina escura 

Grave: ptose palpebral, 
turvação visual evidentes e 
intensos, mialgia intensa e 
generalizada, urina escura, 
oligúria ou anúria 

Laquético 
surucucu, 
pico-de-

jaca 

Moderado: dor, edema, 
bolhas e hemorragia 
discreta 

Grave: dor, edema, 
bolhas, hemorragia, 
cólicas abdominais, 
diarreia, bradicardia, 
hipotensão arterial 

Elapídico coral 
verdadeira 

Grave: dor ou 
parestesia discreta, 
ptose palpebral, 
turvação visual 
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ARACNÍDEOS 

Aranha marrom. Fonte: butantan.gov.br     Aranha armadeira. Fonte: butantan.gov.br 

           

Loxoscélico 
aranha 
marrom 

Leve: lesão 
incaracterística sem 
aranha identificada 

Moderado: lesão 
sugestiva com 
equimose, palidez, 
eritema e edema 
endurado local, cefaleia, 
febre, exantema 

Grave: lesão 
característica, hemólise 
intravascular 

   

  ESCORPIÕES (Fonte: butantan.gov.br) 

 

Escorpiônico   
escorpião 

Leve: dor, eritema e parestesia local 

Moderado: sudorese, náuseas, vômitos ocasionais, taquicardia, 
agitação, hipertensão arterial leve 

Grave: vômitos profusos e incoercíveis, sudorese profusa, 
prostração, bradicardia, edema pulmonar agudo e choque 

 

 
 

Foneutrismo 
aranha 

armadeira,    
aranha da 

banana 

Leve: dor local 

Moderado: sudorese 
ocasional, vômitos 
ocasionais, agitação, 
hipertensão arterial 

Grave: sudorese 
profusa, vômitos 
frequentes, priapismo, 
edema pulmonar agudo, 
hipotensão arterial 


